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Resumo

O tratamento não-farmacológico da Hipertensão Arterial Sistêmica é de grande importância e
vem sendo abordado frequentemente na última década. A implementação de uma
alimentação adequada e mudança no estilo de vida, tem um papel fundamental no controle
dos níveis pressóricos. No Brasil, devido a alta prevalência e ser um importante fator de risco
para doenças cardiovasculares, não é diferente.  O projeto tem como objetivo avaliar a
eficácia da implementação de uma orientação nutricional adequada e mudança do estilo de
vida em pacientes hipertensos e pré-hipertensos, com isso, avaliar se ocorre melhora nos
níveis pressóricos desses pacientes e diminuição de seus respectivos IMCs. Atualmente, não
há nenhum programa de prevenção primária em pacientes hipertensos na UBS Vila Cretti,
município de Carapicuíba/SP. É de extrema importância a implementação do projeto,
fornecendo aos pacientes informações necessárias e de fácil entendimento, visando melhorar
a saúde dos mesmos, diminuindo seus riscos. Entretanto, mudanças de hábito adquirido ao
longo da vida é díficil, pois necessita de paciência e dedicação para obter resultados. Será
obrigatório que o paciente obtenha orientaçôes sobre a necessidade das mudanças
comportamentais e seus benefícios, fazendo com que ele não só aceite, mas entenda as
orientações fornecidas, e em conjunto com a UBS, participe do projeto corretamente.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

Nesse trabalho, abordo o impacto da alimentação saudável nos pacientes que sofrem de
Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS).

Após reunião com a equipe de trabalho, foi constatado que muitos pacientes usam apenas
medicamentos como tratamento para a HAS, sem a orientação necessária sobre a doença e
os riscos que correm ao não fazer uma alimentação adequada. O fornecimento de dieta
específica e orientações para pacientes hipertensos é de extrema importância. Em um teste
feito apenas por orientações e dieta verbais, obtive um retorno positivo dos pacientes, onde
alguns se sentiam mais dispostos e em alguns casos, sendo necessário a diminuição da dose
ou até mesmo, a retirada do medicamento. Após essa experiência, vi a necessidade de
implementar uma lista de alimentos e dieta direcionada não só para os pacientes
hipertensos, mas também para a prevenção da doença. Pacientes que mantém alimentação
saudável adequada, ajudam a controlar os níveis pressóricos da pressão arterial, diminuindo
assim, o risco de complicações cardiovasculares.



ESTUDO DA LITERATURA

A hipertensão arterial ou pressão alta é uma doença crônica caracterizada pelos níveis
elevados da pressão sanguínea nas artérias. Ela acontece quando os valores das pressões
máxima e mínima são iguais ou ultrapassam os 140/90 mmHg (ou 14 por 9). A pressão alta
faz com que o coração tenha que exercer um esforço maior do que o normal para fazer com
que o sangue seja distribuído corretamente no corpo.  A pressão alta é um dos principais
fatores de risco para a ocorrência de acidente vascular cerebral, enfarte, aneurisma arterial e
insuficiência renal e cardíaca.  (BRASIL, 2020)

A pressão alta ataca os vasos, coração, rins e cérebro. Os vasos são recobertos internamente
por uma camada muito fina e delicada, que é lesionada quando o sangue está circulando
com pressão elevada. Com isso, os vasos se tornam endurecidos e estreitados podendo, com
o passar dos anos, entupir ou romper. Quando o entupimento de um vaso acontece no
coração, causa a angina, podendoo chegar a um infarto. No cérebro, o entupimento ou
rompimento de um vaso, leva ao “derrame cerebral” ou Acidente Vascular Cerebral. Nos rins
podem ocorrer alterações na filtração até a paralisação dos órgãos. Todas essas situações
são muito graves e podem ser evitadas com o tratamento adequado, bem conduzido por
médicos. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO, 2019)

O consumo dos alimentos pode levar à ingestão de certos nutrientes que induzem respostas
às vezes indesejáveis na pressão arterial e no sistema cardiovascular. Os alimentos “de
risco”, ricos em sódio e gorduras saturadas, por exemplo, devem ser evitados, ao passo que
os “de proteção”, ricos em fibras e potássio, são permitidos. Padrão alimentar é definido
como o perfil do consumo de alimentos pelo indivíduo ao longo de um determinado período
de tempo. É utilizado no estudo da relação entre a ingestão de certos nutrientes e o risco de
doenças, pois permite uma compreensão mais clara sobre a alimentação como um todo, em
lugar de se considerarem os nutrientes individualmente. (MALACHIAS et al., 2016)

Segundo as últimas Diretrizes de Hipertensão Arterial devemos consumir até 5g de sal /dia o
que significa: 3 colheres de café de sal + 2 g de sal já presente nos alimentos (SOCIEDADE
BENEFICENTE ISRAELITA ALBERT EINSTEIN, 2020).

O sobrepeso e a obesidade são conhecidos fatores de risco para a elevação da pressão
arterial. Segundo um estudo publicado pela instituição norte-americana National Institute of
Diabetes and Digestive and Kidney Diseases (NIDDK), a prevalência da Hipertensão Arterial
Sistêmica (HAS) cresce de acordo com o aumento do Índice de Massa Corpórea (IMC), cálculo
utilizado para aferir se o peso de um indivíduo está dentro de limites saudáveis. De acordo
com o estudo, a prevalência de hipertensão em pessoas adultas com peso considerado
normal (IMC entre 18,5 e 24,9) chega a 17,5%. Já entre os indivíduos com sobrepeso (IMC
entre 25 e 29,9), o percentual de hipertensos sobe para 23,9% e, entre obesos (IMC de 30 de
34,9%), chega a 35,3%. (HOSPITAL SANTA LUCIA, 2020)



AÇÕES

Ações do projeto:

Em conjunto com o projeto, outra médica do programa, está implementando uma dieta
específica para pacientes com Diabetes Mellitus;
Fornecer questionário curto, para os pacientes durante o uso da dieta, a fim de avaliar a
eficácia do tratamento;
A dieta base para a criação da nova, é a já existente DASH (Dietary Approaches to Stop
Hypertension), já comprovada em estudos, ser eficaz na prevenção da Hipertensão Arterial;
Elaboração de uma dieta junto com a nutricionista do município com os alimentos que
devem ser evitados e permitidos. Será feito cópias dessa dieta, que será distrubuída para a
população de risco e hipertensos;
O seguimento será por 3 meses, e, após esse período, haverá consulta para avaliar como a
dieta afetou eles;
Reuniões mensais com a equipe, para acompanhamento desses pacientes;
O controle desses pacientes, será feito em encontros do HiperDia feito na unidade
mensalmente;
À partir dos dados obtidos no questionário será contruido um gráfico da evolução do
projeto;
Segue abaixo a dieta e questionário à ser fornecida pelos ACSs:





ALIMENTOS PERMITIDOS





ALIMENTOS PROIBIDOS

 

 

CADEIA ALIMENTAR COM BASE NA DIETA DASH



 

Questionário HAS

 

Perguntas Ruim Médio Bom

Toma os medicamentos corretamente?
    

Toma as medicações no horário estabelecido?
    



Entende a necessidade de tomar os
medicamentos corretamente?
 

   

Está seguindo a dieta fornecida?
    

Tem consultas freqüentes com seu médico?
    

Realiza exercícios físicos?
    

Teve dificuldade em compreender a dieta
fornecida?
 

   

Avalie a dieta e seus resultados
    

 

Diga com poucas palavras sua avaliação sobre o tratamento:



RESULTADOS ESPERADOS

Com o projeto em curso, é esperado que os pacientes que aderirem a dieta
fornecida, melhorem os níveis da pressão arterial e consequentemente diminuam o Índice de
Massa Corporal.
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